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VOCAÇÕES, SEMINÁRIO 
E PARTICIPAÇÃO 

Com a bênção de Deus e 
com o esforço comum, em 
2011, celebramos o jubileu de 
Prata do Seminário, louvando 
e agradecendo o Senhor por 
tantos jovens que foram orde- 
nados padres (mais de 100) e 
por outros (as) que lá tiveram 

uma base sólida para sua vida e ministério. A 
Palavra do Bispo. Pág. 03 

•••••••••••••••••••••••••••••• VEM AÍ A 25ª ROMARIA 
EM APARECIDA - SP 

Neste ano celebraremos o 
Jubileu de Prata de nossa 
Romaria em Aparecida - SP. 
Nosso lema é "Mãe, 25 anos 
semeando, saúde, moradia e 
trabalho digno". Pág. 05 

•••••••••••••••••••••••••••••• 
ACONTECEU NO CENTRO 
DE DIREITOS HUMANOS 

O Bote Fé na Vida tem, entre os diversos 
objetivos, divulgar a Jornada Mundial, 
promover a qualidade de vida e evangelizar 
através do esporte ( ... ). Informes da JMJ. Pág. os 

Preocupados com essa situação, nossa 
Diocese, o Centro de Direitos Humanos e 

outras instituições, 
promoveram duas 
Audiências Públicas 
sobre a Violência e 
Segurança na 
Baixada, ( ... ). Pág. 06 

•••••oo••••••••o•••••••••c•••• I'!"!!!,_ 
QUARTA-FEIRA 

SEM FALTA LÁ EM CASA! 
Ah! Dom Adriano, saudade não tem idade. 

Como seria hoje Paz nossa ida em suas Quar- 
tas-Feiras aos seus 94 anos de Bem com a � 
vida! Carlitus. Pág. 07 �-- , 
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BOTE FÉ NA VIDA 

Pc. Oeomav de .Jt<�u., Cuinmràc� Ramo-, 
Coordenador de Pastorul 

O CENSO 201 O E NOSSA 
REALIDADE PASTORAL 

Que a "fuga" de alguns mnàos não nos leve por caminhos contra- 
rios a uma Igreja alicerçada nos valores do Reino de Deus, na qual 
Jesus anunciou: '"Q11em quiser ser meu discípulo ren/111( 1e a H mernw 
tome sua crnz e me siga". 
Que neste mês vocacional seja essa a nossa opção no seguimento 11 

Jesus Cristo, assumindo u cada dia a cruz da canunhada! 

O último C�nso qu� foi divulgado deve merecer uma especial 
atenção no que diz respeito ao cenário religioso de nossa sociedade. 
No entanto, não pode apenas ser em função do conjunto da dança de 
números: diminuição dos que se dizem católicos, aumento de outras 
crenças e evangélicos, dos que dizem que não tem religião. 

Merece uma reflexão o sentido de pertença, a uma comunidade 
religiosa, que arua nas diferentes etapas da vida da pessoa que o leve a 
um compromisso com uma conduta pessoal, social e política, que 
sustente e promova uma sociedade mais ancorada na justiça e na soli- 
dariedade em busca da construção da paz. 

A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), no dia em 
que o IBGEd.ivulgou o Censo 201 O, apresentou resultados de um estu- 

do produzido pelo Centro 
de Estatísticas Religiosas e 
Investigação Social 
(CERIS), entidade brasilei- 
ra de pesquisa religiosa 

r,_. • fundada pela própria 
� CNBB. dcmostrando que a 

Igreja Católica continua 
� viva, prova disso é o 

aumento de número de paró- 
quias. de sacerdotes, que 
em 2000 eram 16. 772. e cm 

'"'-'Wl"' 201 O chegou a 22.119. Con- 
tamos com um número considerável de religiosos, diáconos e leigos 
comprometidos no anúncio do Evangelho e no testemunho de doação 
de suas vidas. "Os dados mostram que 64,6% da população professa 
a fé católica, havendo 72,2% de presença neste credo no Nordeste, 
70,1% no Sul e 60,6% no Norte do paí, A proporção de catàlicos foi 
maior entre as pessoas com mais de 40 anos, chegando a 15,2°11 no 
grupo com 80a1103 ou mais". 

Essa realidade deve merecer total atenção de nossa Açào Pasto 
ral, na certeza de reafumar nossa fé e compromisso com uma Igreja 
profundamente comprometida com o Anúncio Profcnco do Evunge 
lho, principalmente com o testemunho de vida Despertar e suscitar 
discipulos missionários, que nasce da vocação cristã. assumida pelo 
batismo. 
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Orientações 
para a celebração 

de Palavra de Deus 

docvmentos da mbb 
� 

. _As_ Paróquias que queiram aumentar ou :,1i.aU1NffAND() 
diminuir a quantidade, cancelar pedidos(/�.• __ 
dos exemplares, enviar noticias,arti- -- 
gos, comunicados, (tamanho padrão ( 
para as matérias: 1 FOLHADEA4, � 
FONTE ARIAL TAMANHO 12) ou -====J 
fotos para o Jornal Caminhando ou para o encarte de Núcleos 
Missionários/ Círculos Bíblicos, Lerão até o dia 15 de cada mês, no 
Ccnfor, salas 208 ou 221, nos horários de 09 as 12h e das J 3 as 17h. 
Telefones da Cúria: (21) 2767-0472 e 2767-7943 Ramais 208 ou 221. 
Telefax: 2667-4765 -SITE: www.rnitrani.org.br 

E-mail: çaminhandQjomal@gmai \.çom 

COMO ENVIAR MATÉRIAS PARA O JORNAL 

Dia 07 - Pe. Guilielmus Ludovicos J. Rymen, CICM, Uso de Ordens 
(Casa Provincial) 
Dia 09 - Pc. Márcio João Rodrigues, PSSC, VP (Nsa. Sra. de Fátima. 
Santa Maria) 
Dia 10-Diác. Antônio Fernando dos Santos, CP(Nsa. Sra. das Graças- 
Mesquita) 

1/ Dia 10 - Diác. José Maria Carmo de Paulo, CP (S. Judas 
'/Y '\, Tadeu-Heliópolis) 

1,, 1 Dia JO - Diác. Paulo Roberto Costa de Oliveira, CP (Sta. 
!t- ';,�� Jt, Rita Cássia- Cruzeiro do Sul) 

' Dia /O - Pe. Maximc Charles Pierre, CICM, P (Nsa. da Sra. 
Conceição- Marapicu) 
Dia Jl - Pe. Edemilson da Silva Figueiredo, P (S. José 

Operário-Califórnia) 
Dia J I - Pe. Clínio José Drago, P (S. João Batista . 
Queimados) 
Dia 11 - Pe. Marcus Barbosa Guimarães, P (Catedral) 
Dia Jl - Pc. Porfírio Fernandes de Abreu, VP (Nsa. Sra. 
Conceição -Japeri) 

Dia 15-Pe. lvanildo de Holanda Cunha, Uso de Ordens (S. Pedro e 
S. Paulo- Paracambi) 
Diu 27- Diác. José deArimathéia Viana, CP (Ssma. - Trindade-Olinda) 
Dia 27 - Diác. JoãoAntônio Pereira Goulart, CP (Nsa. Sra. de Fátima. 
Queimados) 
Dia 27 - Diác. Valterlande B. do Nascimento, CP (Catedral de Santo 
Antônio) 
Dia 27 - Diác. José Antônio Marques, CP (Nsa. Sra. da Conceição - 
Belford Roxo) 
Votos 
Dia 02-Fr. Milton Fidelisda Silva, OFM, P(Jesus Bom Pastor- Belford 
Roxo) 
Dia 05 - Ir. Maria Auxiliadora C. Vasconcelos, FMA (Vila Pauline . 
Belford Roxo) 
Dia 09- Pe. Guilielmus LudovicosJ. Rymen, CICM, (Uso de Ordens) 
Dia 13- Ir. Maria Isaura Barros da Silva, FB (!ESA) 
Dia 16- lr. Ana ldelfonsa Elias de Azevedo, FSA(Lar Santana- Lages) 
Dia 25 - lr.Adelia Senn, SCSC (Santa Rita) 
Dia 28-Côn. Arnauri Baggio, CRL, P(Nsa. Sra. das Graças - Mesquita) 

da 
oral 

OFICINA DO CLUBE DE MÃES 

� 

Agosto 
Mês do Padre 

e dos Pais 
Dia 14-09h - Cenfor- Reunião do Conselho Presbiteral 
Dia 21- Praia Grande- Confraternização do Clero 
Dia 24-14h-Cenfor-Reuniãoda Pastoral da Educação 
Dia 28-09h -Cenfor- Reunião do Conselho Pastoral 

Setembro - Mês da Bíblia 
Dia 01- 09- Cenfor- Fórum Diocesano das Pastorais Sociais 
Dia 04-09h - Cenfor- Reunião de Pastoral 
DIA 07 • ROMARIA DIOCESANAAPARECIDA - SP 
Organize sua Caravana e avise a Coordenação de Pastoral 
a quantidade de ónibus de sua Paróquia. 

No dia 30 de agosto, das 09h 
às 17h, o Clube de Mães realizará 
uma Oficina de Artesanato, na 
Paróquia de São Sebastião, , na 
Rua Bezerra de Menezes, 138 cm 
Lagcs. 
Como chegar: pegar o trem para - ' 
Japeri, fazer baldeação, tomar o 
trem para Paracambi e descer na 
próxima estação que é Lages. A aróqu/a Nossa 
igreja fica em frente a Praça. Senhora de Fátima. Ca�u 

Expediente Jornal Caminhando .... ·• 
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CALENDÁRIO SOCIAL 

GOVERNO DIOCESANOI 
Provisão • 'Í • 

� 34/12 - Pe. Jean Francisco Monteiro Aguiar, ,_. 
MSC - Vigário Paroquial """' - 

Paróquia São Judas Tadeu-Heliópolis 
35/12 -Pe. Juan Carlos Martfoez lglesias- Uso de Ordens na Diocese 

Nascimento 
Dia 01 - Ir. Ana Ferdinanda de Carvalho, FSA (Lar Santana- Lagcs) 
Dia 01 - Diác. José Mariano de Barros, CP(São Sebastião-Olinda) 
Dia 01 - lr. Ana Maria das Graças L. Magalhães, FSA (Lar Santana - 
Lages) 
Dia 05- lr. Maria das Neves do Rosário, OSCI (Mosteiro Santa Clara) 
Dia 08- lr. LeilaAparecida Mohr, ISJ {Austin) 
Dia 10- Ir. Ana Imaculada Alves Ferreira, FSA (Lar Santana - 
Lages) '/- ,, 
Dia 12 - Ir. Ana Angélica dos Reis Barros, FSA (Lar � 
Santana-Lages) 
Dia 14-lr. YedaMaria Dalcin, FB (]ESA) 
Dia 15 - Diác. Sandoval Lopes de Araújo, CP (S. 
Francisco de Assis - Comendador Soares) 
Dia 18- Ir.Ana Nocmi Mendes, FSA (Lar Santana- Lages) 
Dia 24 - Diác. Adilson Lourenço da Silva, CP (Nsa. Sra. de 
Fátima - Santa Maria) 
Dia 24- Ir. Terezinha de Souza, ISPC (Santa Eugênia) 
Dia 26- Pe. Maciel Bezerra da Silva, P (Nsa. Sra. de Fátima- 
Edson Passos) 
Dia 28- Pe. José António Nunes de Queiroz, P(S. Sebastião-Olinda) 
Diu28-lr. Maria Isaura Barros da Silva, FB (IESA) 
Dia 30-Ir. Maria Vivalda Rauher, FB (!ESA) 
Diu 31 -Fr. Arcângelo Raimundo Buzzi,OFM (Capelão- TESA) 
Ordenação 
Dia 06- Pe. Fernand Leopold Vandcnabeclc, CICM, VP (Catedral) 
Dia 07-Pe.Andre Decock, CICM, P(Sto. Elias-Santo Elias) 



A PALAVRA DO BISPO 

Desta maneira.a partir do inicio de 2013, os..ni- 
nário Paulo VI acolbcri somente os seminaristas 
dcNovalguaçu. 

Surgiu, então, ootro problema a ser resolvi­ 
do. Quanto aos estudos acadêmicos de Filosofia 
e Teologia, continuar em nosso Instituto ou pro- 
curar ootro Instituto? 

Depois de muito orar e refletir. optamos 
pela segunda possibilidade que garante a cooti- 
nuidadc do Seminário Paulo VI para a formação 
dos futuros presbíteros de nossa Diocese e o reco- 
nhecimento dos estudos pelo MEC. De fato, 
manter uma estrutura séria para poucos semina- 
ristas se tornaria inviável economicamente. 

Assim, a partir do ano próximo, nossos 
seminaristas frequentarão a Filosofia na Uni- 
versidade Católica de Petrópolis e a Teologia 
no Instituto Teológico dos Franciscanos, mas 
continuarão morando aqui entre nós. Quanto ao 
Curro de Teologia para Leigos (as) nosso Insti- 
tuto continuará a pleno vapor, pois desejamos 
que a formação dos cristãos leigos tenha uma 
boa qualidade. 

Diante destas realidades e mudanças o 
aspecto econômico-financeiro vai passar por 
um momento de peso bem relevante, pois pre- 
cisaremos fazer rescisão do contrato de todos 
os professores e funcionários, exigindo uma 
notável despesa. 

Por isso faço apelo a todos pan que par- 
ticipemos em massa da Festa do Seminário 
(18 e 19 próximos), assim como colaboremos 
com generosidade na Coleta a favor do Semi- 
nário no último domingo de agosto (26), 

A participação de todos é extremamente 
importante e necessária! 
Peçamos a Deus, pela intercessão do Papa 

Paulo VI e de Dom Adriano, luzes, 
coragem, força e �ião para 

este novo caminho. 
Abraço fraterno com as bênçãos de Deus. 

Dom Luciano Bergamin, CRL 

AÇÃODAFE 
NÁRIOPA 

18e 

Ir. Gabriella Di Mauro SCSC / Pastoral Vocadonal • SA 

A nossa presença e atuação neste Mundo e na Comunidade eclesial é 
consequência de uma vocação. É preciso tomar consciência desta reali- 
dade, sentir a alegria de poder colaborar com o projeto de Deus e, sobre- 
tudo, nos sentirmos co-responsávcis por este Reino, dando a nossa par• 
cela de contribuição, com humildade e garra! Ninguém de nós foi cria- 
do por acaso, para nós cristãos o acaso, o destino não existem, mas sim a 
Vontade de Deus, Pai e Mãe, que nos criou por Amor, e que tem um pro- 
jcto para o mundo e para conosco! 

Este mês é uma oportunidade para agradecer a Deus pelo dom do 
nosso chamado à vida plena e pelo dom da vocação específica, mas tam- 
bém para perguntar-nos, o que estamos fazendo deste dom? Estamos 
vivendo com coerência a nossa vocação? 

"Eis que faço novas todas as coisas! (Ap 21,5), é também o lema 
deste mês. É agora o tempo para construir o "novo", "ver de novo", ( Me 

1 O, 51 ), nos colocando a caminho como chamados(as),discípulos(as), 
e missíonàriosias}. 
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Por consequência, tendo o Seminário o 
número muito reduzido de estudantes, a colabo- 
ração mensal que cada Diocese devia ofertar se 
tomou alta e, assim mesmo, insuficiente para 
cobrir as despesas. Isto fez com que as últimas 
Dioceses que ainda enviavam seminaristas ao 
Paulo VI decidissem seguir um caminho prô- 
prio para a formação de seus candidatos ao 
sacerdócio, também no desejo de ter o próprio 
seminãrio dentro de seu território diocesano. 

para um serviço pastoral mais profundo. 
Aconteceu, porem, que no decorrer dos 

anos as coisas foram mudando e assumindo 
novos rumos. 

As Congregações religiosas deixaram de 
enviar seus formandos e algumas Dioceses 
retiraram seus seminaristas. 

Tentamos todos os esforços para o reco- 
nhecimento pleno por parte do Ministério da 
Educação (MEC) dos cursos de Teologia e 
Filosofia, mas não conseguimos, pois isto 
exigia um custo econômico muito elevado. 

VOCAÇÕES, SEMINÁRIO E PARTICIPAÇÃO 

•HAMADUS(AS) À ('jlOA 
- �l[NA [M '.lRISlU 

O mês de agosto, para nossa Igreja 
no Brasil, é o "Mês Vocacional"! Uma 
oportunidade para despertar cm nossas 
Comunidades e em nossas Famílias 
uma renovada consciência vocacional, 
e (re)pensannos a importância das voca- 
ções específicas. 

A Comissão Episcopal Pastoral 
para os Ministérios Ordenados e a Vida 
Consagrada da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CMOVC/CNBB), 
reelaborou a distribuição nos domingos, 
ampliando a dimensão eclesiológica da 
vocação. Assim celebraremos: 

1º Domingo - a Vocação dos Ministros Ordenados (bispos, padres e 
diáconos); 
lº Domingo-a Vocação da Vida em Famllia (em sintonia com a Serna- 
nada Família); 
3° Domingo - a Vocação da Vida Consagrada (religiosas (os) e leigos 
consagrados); 
4° Domingo - a Vocação dos Ministérios Não Ordenados ( todos os 
cristãos leigos e leigas). 

A Vocação à vida em família é, talvez, a mais desafiadora em nosso 
tempo. A "mudança de época" questiona e abala os princípios morais e 
cristãos, fazendo da instituição familiar o "alvo" privilegiado. O Docu- 
mento de Aparecida, nos alerta para o "número insuficiente de Sacerdo- 
tese sua não equitativa distribuição ... , e a relativa escassez de vocações 
ao ministério eà vida consagrada" (DA, 1 OOe). 

O tema escolhido este ano "Chamados(as) à vida plena em Crts- 
to", nos lembra da nossa vocação fundamental, a da vida e da vida plena 
em Cristo. Deus que nos criou, chama-nos à vida e à felicidade. Como 
membros vivos da Igreja temos a responsabilidade de fazer a diferença. 

Serviço de Animação Vocacional 

Tradicionalmente o mês de agosto é dedi- 
çadoao Tema Vocacional. 

Todos recebemos de Deus um chamado 
comum: à vida, à fé e à Igreja. Mas cada um de 
nós o vive de maneira diferente, conforme a 
vontade do Senhor. Assim temos a vocação dos 
padreS, dos diáconos permanentes, dos consa- 
grados (as) e dos cristãos leigos (as). 

Dentro desta perspectiva vocacional, nossa 
Diocese costuma no terceiro domingo de agosto, 
solenidade da Assunção ao céu de Nossa Senho- 
ra, celebrara Festa do Seminário Paulo VI. 

Foi um sonho de Dom Adriano, que depois 
se tomou realidade. Com ajuda de diversas 
entidades e pessoas, sobretudo do estrangeiro, 
construiu o bonito prédio situado ao lado do 
IESAedo INSS, na Rua Bolívia. 

A ideia era acolher jovens da Baixada dese- 
josos de se tomarem padres para que tivessem 
uma boa e sólida fonnação (humana, espiritual, 
comunitária, intelectual e pastoral- 
missionãria) e prepará-los assim a servirem o 
povo de Deus da nossa região. A proposta agra- 
dou os bispos de Dioceses vizinhas (Volta 
Redonda, Duque de Caxias, Valença e Itaguai), 
de tal maneira que o Seminário foi abrigando 
também seminaristas das mesmas. Mais ainda, 
vieram estudar no Paulo VI jovens vocaciona- 
dos de Congregações masculinas e femininas, 
assim como alguns cristãos leigos. 

Com a bênção de Deus e com o esforço 
comum, em 2011, celebramos o jubileu de Prata 
do Seminário, louvando e agradecendo o Senhor 
por tantos jovens que foram ordenados padres 
(mais de 100) e por outros (as) que lá tiveram 
uma base sólida para sua vida e ministério. 

Durante o período de sua história o Semi- 
nário Diocesano Paulo VI abriu as portas tam- 
bém a um excelente "Curso de Teologia para 
cristãos leigos e leigas", que proporcionou a 
tantos agentes de pastoral de nossas paróquias a 
possibilidade de uma formação mais adequada 



ca. As imagens dos Santos, conduzidas por 
jovens vinham logo atrás. Nas janelas enfeita- 
das com lençóis e colchas alvas como a neve, 
pessoas esperavam a passagem da procissão, 
muitas de terços na mão. Era o fervor religioso 
ali presente. 

Depois da procissão, na grande Praça da 
Matriz, realizava-se a Cavalhada, uma encena· 
ção da guerra entre mouros e cristãos com o 
roubo da princesa. Os comerciantes e fazendei- 
ros em número de 24 sendo 12 com roupas azu- 
is, imitando os cruzados, que eram os cristãos 
protetores da Princesa e 12 com uniformes ver- 
melhos, que eram os mouros de espada em 
punho, montados em cavalos bem tratados e 
com montarias enfeitadas, lançavam-se à "\u• 
ta". Os cristãos empenhavam-se na defesa e a 
luta era grande até que os mouros eram expul- 
sos e a Princesa salva pelo Príncipe pretenden- 
te. Vinha, então, o foguetório especando no ar 
fazendo cair milhares de estrelinhas brilhantes. 
Hoje, em poucos lugares, no interior do país, 
estes festejos se repetem. O progresso avançou 
e ocupou todos os espaços disponíveis. A poesia 
e o romantismo existente na alma do sertanejo 
calou-se diante da vida frenética de um país 
industrial em que se transformou o Brasil. A 
lembrança do que é belo, entretanto, não morre 
jamais. Fica viva, guardada na memória de 
quem viveu esses momentos. 

1 . 
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X ENCONTRO NACIONAL DA 
PASTORAL FAMILIAR 

"Que a saúde se difimda sobre a Terra" (Eclo 38,8), com o tema da 
Campanha da Fraternidade a Paróquia de Santa Rita, em Santa Rita, rea- 
lizou no dia 07 de julho um gesto concreto chamado: Ação Social Saúde e 

Vida. Estiveram presentes o Pe. Ricardo 
Barbosa, Diác. Clóvis, a Ir. Magdalcna 
e profissionais de saúde: como médicos, 
psicólogos e enfermeiros. 

Neste evento teve: Massagem Tera- 
pêutica, verificação de Pressão Arterial, 
Auricolo e esclarecimentos sobre a Pre- 
venção da DST. 

Queremos que a Saúde seja uma 
das prioridades em nossas Comunida- 
des. 
No dia 06 de outubro a Pastoral 

irá realizar um Curso para 
Formação de Novos Agentes, 

na Catedral de Santo Antõnio. 
Abra o olho, Aids existe! 

Fátima Teixeira 
Telefone pare cantata: 3776-5701 

Pastoral da HIV / Aids 

SAÚDE E VIDA 

daCNBB. 
Nesse encontro estiveram 

presentes os casais que são Coor- 
denadores Regionais da Pastoral 

Familiar, bem 
como alguns bis- 
pos referenciais e 
assessores. 

Participaram 
do encontro repre- 
sentado o Regional 
o casal José e Nati- 
vidade Coordena- 
dor da Pastoral 
Familiar do Leste! 

Comissão Episcopal Pastoral e o Pe.Adcmar. 
para a Vida e a Família (CEPVF) 

Foi realizado o 1 Oº Encontro 
Nacional da Pastoral Familiar de 
06 a 08 de julho, na sede da Cári- 
tas, em Brasília, promovido pela 

No inicio da tarde, era a grande procissão 
com quase a totalidade dos habitantes, percor- 
rendo as principais ruas com as casas enfeita- 
das, tendo à frente a Banda de musica local, 
com os músicos em uniforme branco com 
botões dourados, tocando músicas sacras. O 
Padre paramentado, de breviário na mão, cerca- 
do pelos coroinhas, ia à frente da banda de músi- 

radar que vinha debaixo do pálio, para assistir à 
missa solene, escohado por Oficiais da Guarda 
Nacional em uniforme de gala. O Padre celebran- 
te, paramcntado, acompanhado por jovens corni- 
nhas, vinha recebê-lo à porta da Igreja. d coro, 
acompanhado por um violinista, entoava o hino 
do Espírito Santo, enquanto o Imperador, cami- 
nhando devagar e acenando aos fiéis, era condu- 
zido ao trono ao lado do altar mor. 

Agosto 

Prestigie-nos com sua presença 
Diretoria e filiadas 

Julho foi embora e nos fez lembrar a Festa 
do Divino que mobilizava as cidadezinhas do 
sertão mineiro que, até hoje, continuam com o 
culto, mas, a festa como era antigamente, não 
existe mais, na maioria delas. 

O progresso chegou e acabou com o folclore 
e sua beleza inocente.A festa do Divino com toda 
sua beleza e encanto hoje é coisa do passado. Pois 
é com saudade que nos lembramos dos preparati- 
vos que começavam uns três meses antes, com os 
cavaleiros enviados pelo "festeiro" sorteado, às 
fazendas em busca de donativos para a festa que 
não era restrita à Igreja. Era uma festa do povo. 
Os enviados eram três cavaleiros que partiam 
levando a bandeira do Divino. Depois de léguas e 
léguas de marcha, quando se aproximavam da 
casa grande da fazenda visitada, faziam rufar os t .... • tambores avisando que a bandeira do Divino ,.. ..... 
estava chegando. Os moradores paravam seus f 
afazeres e iam para o pátio grande da casa, rece- ,. 
bê-la. Quando os cavaleiros se aproximam em 
passo de marcha, o que vinha à frente desfraldava 
a bandeira e os moradores ali presentes se ajoe- 
lhavam contritos. Ele, então, descia do cavalo e, 
cerimoniosamente, ia a cada um dos presentes ali 
ajoelhados, levando a bandeira para ser tocada e 
beijada. Era comovente a contrição daquele povo 
diante da bandeira desfraldada, tocada e beijada 
com respeito. 

No dia da festa, as solenidades começavam 
com um grande cortejo acompanhando o I mpc- 

A FESTA DO DIVINO 
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f- ºet Local: Praça Rui Barbosa ◄ 
?; Centro - Nova Iguaçu ,,,. - ,. , t· H , , .- orano 

das 8h:30min às 12h 

A Coordenação Nacional da Pastoral da Juventude do Meio Pop�lar 
(CNPJMP) e a Comissão Nacional de Assessores (CNAPJMP) �suve- 
ram reunidas na cidade histórica de Recife, Pernambuco, onde estiveram 
presentes jovens de todas as partes do Brasil, que tiraram vários encami- 
nhamentos para a Pastoral. . 

Esteve presente a companheira Divaneide Basílio da Sec.retana 
Nacional de Juventude (SNJ) do Governo Federal, que colocou a impor- 

tância da PJMP 
participar dos espa- 
ços de debate, e 
contribuir cada vez 
mais para que toda 
a juventude possa 
ter vez e voz na 
construção de uma 
sociedade mais 
justa, fraterna e 
igualitária. 

Sobre o Ano 
Missionário. foi 
escolhido o cartaz 
oficial, de Fernando 
Souza do Rio de 

Janeiro; e o Hino do Ano Missionário, "Profetas do Meio Popular" de 
Cláudio Paulo Hernandes do Paraná. 

Nesta reunião também foi feito o levantamento da Participação da 
P JMP nos eventos daJMJ em todas as Dioceses do Brasil. 

Guilherme ,�f,mteiro Cerqueira 
Coordenação Nucio11ul da P JMP- RJ / Equipe de Comu11icação 

REUNIÃO DA COORDENAÇÃO 
NACIONAL DA PJMP 



DEVAGAR EU VOU ANDANDO, 
DEVAGAR EU CHEGO LÁ! 

LITURGIA 

Agosto § 

recebem as oferendas (Cálice, Cibório, galhe- 
tas ... ) e as entregam aos Ministros, que por sua 
vez entregam ao Diácono, se houver. Caso 
contrário, entregam ao Padre. 
- Na Celebração da Palavra, enquanto se dá 
o Abraço da Paz, busca no Sacrário a Comu- 
nhão e a coloca sobre o Corporal que está no 
Altar. Anuncia ao Povo: "Felizes os convida- 
dos para a Ceia do Senhor. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundol " Em 
seguida distribui a Comunhão aos fiéis. 
- Lembre-se que, por orientação do nosso 
bispo diocesano, a comunhão e para ser rece- 
bida na mão, também quando recebida sob as 
duas espécies. E orientação do Pastor é para 
ser obedecida. No entanto, haverá casos em 
que abriremos exceção. Ai funcionará o bom 
senso. 
- É bom ensinar aos fiéis o modo correto de 
comungar: Mão esquerda em forma de con- 

cha sobre a direita. Com a mão direita 
comunga-se levando a partícula até a boca, 
ou antes, imergindo-a no cálice. E que, ao 
receber a comunhão, respondam "Amém!". 

Pe. Jorge Luiz Soares de Lima 

Neste ano celebraremos o 
Jubileu de Prata de nossa Roma- 
ria em Aparecida - SP. Nosso 
lema é "Mãe, 25 anos seme- 
ando, saúde, moradia e tra- 
balho digno". 

j Nesses 25 anos de Romaria, 
i Maria caminha com os trabalha- 
! dores, apontando os caminhos a 
! ser seguidos levando a todos, ali- 

mentados pela fé e esperança no 
Deus da vida, a transfonnação da 
sociedade através da organização, 

Nossa programação será a seguinte: 
05h - Luccrnário na Tribuna João 
Paulo II (levar velas) 
06h - Concentração no Porto de Ita- 
guassu; 
07h - Caminhada dos Trabalhadores; 
09h:30min-Grito dos Excluklos, 
10h:30min - Missa dos 25 anos da ! 
Romaria -�-,...! 

�----·-·-·-·---·-·-·---·---·-· ·-·-· --·---·-----·-----· ._.J 
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: VEM AÍ A 25ª ROMARIA Í 

DOSTRABALHADORES i 
DA PASTORAL OPERÁRIA! i 

1 
fonnação e das lutas populares. j 

Os trabalhadores choraml i 
Gritam! Resistem! As tantas! 
injustiças que o sistema capital is-! 

. 1 , 1 ta rrnp anta em nosso pais, que i 
causam destruição e sofrimento· 
na vida do povo e do planeta. 

::lJ;J Queremos garantir os direitos a 
,, ,.,-...,.,itt:1 �-M todos por saúde, moradia e tra- 

Mãe, 25 anos semeando saúde, balho digno, pois acreditamos 
moradia e trabalho digno! que a transformação da socieda- 

de está do lado do povo oprimi- 
., - do. Jesus nos dá essa certeza e 

Maria está sempre ouvindo o 
grito dos que querem trabalhar, 
mas não aguentam viver só para 
o trabalho. Comprometidos com j 
as lutas do povo, especialmentei 
na defesa e conquista de direitos! 
fundamentais dos pobres de! 
nossa sociedade, convidamos ai 
todos para estarem presentes j 
conosco no Santuário de Nossa] 

· . .i� Senhora Apareci?a no dia 07 de] 
., setembro, onde Juntos faremos! 

� 

umgrandeclamorpclavida. 1 
Para nos preparar melhor, j 

P.asto1il operjrla, SeMço Pastoril dos M!1rintH todas as Paróquias receberão i 
"Cartazes" que serão colocados i 

nos ônibus, bem como um '•Trí-! 
duo" com três encontros de pre-! 
paração para esse momento 1 
muito especial de nossa fé de· 
trabalhadores e trabalhadoras. 

Flá1•io Souz.a 

pela Equipe de Liturgia. 
- Até o final da Liturgia da Palavra (Preces 
da Assembleia) participa como todo e qual- 
querfiel. 
- Na Missa sua atuação se inicia com a Prepa- 
ração das Ofertas. Se há Coroinhas estes 

liturgistas não recomendam o Jaleco). 
- Iniciada a Celebração da Missa ou da Palavra, 
o Ministro da Comunhão se coloca na cadeira 
ao lado de quem preside ou onde está previsto 

Venha Participar! 
Vamos aprender 

que família é um Dom 
e por isso, deve ser 
vivida, amada e valori- 
zada. A sua participa- 
ção vai fazer a diferen- 
ça. 

Jesus, Maria e São 
José nossa família 
vossa é! 

Carinhosamente, 
Pe. José Antônio e 

Parôqnio 

.... l.l&tl 

A Pastoral da Saúde 
da Paróquia Nossa Senha- 
ra das Graças em ."1elq11itt1 
realizará no dia 18 de 
Agosto a partir das 
18h, o seu primeiro Baile 
da Dança de Salão, para 
todas as idades, para come- 
morar seu primeiro ani- 
versário. 

Agradecemos ao Senhor 
Deus por maiv esse projeto. 
Venlw e traga rnafami/iu. 

DANÇA DE SALÃO 
EM MESQUITA 

SEMANA DA FAMÍLIA 
De 13 a 17 de Agosto 

VEM AÍ O 
Ili CONGRESSO DIOCESANO 

DA LEGIÃO DE MARIA 
Matriz de Nossa Senhora da Conceição 

Queimados 
Data: 22 de Setembro das 08h às 17h 

Alô Povo de Deus! A Paróquia de São Sebastião de Olinda tem a 
alegria de convidar você,juntamcntecom sua família, para participar da 
Semana da Família, que vai se realizar na segunda semana de Agosto do 
dia 13aodia 17ás 19h. 

ANDANDO PASSO A PASSO 
_ Fazem parte da experiência e prática de mui- 
tas Paróquias e Comunidades que os Minis- 
tros sejam os responsáveis pela limpeza do 
Presbitério, da lavagem do sanguinho, do cor- 
poral, das toalhas e claro da arrumação e prepa- 
ração do Altar e da Crcdência. Não se trata de 
uma norma. Por decisão da Comunidade outras 
pessoas também poderão fazer. 
- Para o serviço do Altar o Ministro usa uma 
vestimenta apropriada: Veste ou Jaleco (os 

o Ministro está a serviço da Assembleia e 
também do Presidente. Cada Padre tem o seu 
jeito. Ninguém é igual. Por isso, é bom dialo- 
gar, acertar os detalhes, ver as preferências ... 

Se a Paróquia tem mais de um Padre, isto 
é uma riqueza. Não deve gerar problemas, 
dificuldades ou transtornos. Apreciemos e 
respeitemos as diferenças. A questão não é a 
quem obedecer, mas adaptar-se à maneira de 
cada um. 

Na Liturgia há ritos e ações que não 
mudam, mas há outros que podem ser adapta- 
dos ou modificados e outros que dependendo 
das circunstâncias podem ser omitidos. 



são da Pastoral do Dizimo que com empenho 
preparou tudo com muito carinho. 

Mas não podemos estacionar, é preciso 
dar passos sempre para novas conquistas, 
por isso convidamos as equipes da Pastoral 
do Dízimo de todas as Comunidades d 
dez Regionais para o Encontro Diocesano 
de Fé e Espiritualidade. 

A presença de todos é motivo de ale 
gria e êxito para o nosso trabalho. Dia J 
de Setembro das 09h às 12h, no CENFOR, 
você não pode ficar fora dessa! 

Certo da Presença e Colaboração de 
todos despedimo-nos desejando a Paz 
de Cristo. 

Pe. José Dilson / Assessor Diacesasu 

de Futsal da Instituição no perí 
da manhã, com a Grande Gi 

cana "Muitos, um só corpo. 
no período da tarde e com 
"Arraiá do cumpadr 
Renato" no período 
noite. 

No "arraiá", a preseo 
ça de 5 grupos de quadrilh 

junina da comunidade anima- 
ram a festa. Pe. Renato respondeu 

perguntas realizadas pelos assistidos pela Ca 
do Menor, e em seguida foi homenageado co 
um vídeo de mensagens dos colaboradores 
Instituição da Regional de Miguel Couto. 
evento ainda contou com a participação d 
Grupo Ru'arte, Oficina de Circo cApresentaçà 
teatral dos alunos dos cursos profissionalizan- 
tes que dramatizaram a canção Everything 
Banda Lifehouse. 

Enfim, são 45 anos de Sacerdócio, 29 an 
atuando em Miguel Couto, 70 anos de vida e 2 
anos de Casa do Menor São Miguel Arcanjo. 

Parabéns Pe, Renato e que 
Deus continue lhe abençoando! 

Leandro Mo11teit1 

tir segurança à população. Vãrias comunidades de algumas áreas comol 
Chatuba em Mesquita, eixo da Estrada de Madureira em Nova Iguaçu. 
vem sofrendo com a escalada de violência em diversas manifestaçõesl 
Preocupados com essa situação, nossa Diocese, o Centro de Direitos 
Humanos e outras instituições, promoveram duas audiências públicas 
sobre a Violência e Segurança 11a Baixada, nos dias 25 de junho e OS 
de julho, no Centro de Formação, com a participação de vãrios setores 
da sociedade civil, autoridades do poder público Municipal, Estadual, 
Defensaria, Vereadores, Deputado Estadual, autoridades policiais, entre 
outras. 

Podemos dizer que em geral foi boa, mas sentiu-se a ausência do 
povo, especialmente das comunidades mais afetadas pela violência. 
Como resultado das duas Audiências Públicas tivemos: 
- Elaboração de uma Carta Aberta às Autoridades, sobre Violência e 
Segurança Pública para ser entregue ao Governador, Secretário de 

Segurança Pública, autoridades 
policiais, Prefeitos, etc. 
-Articulação de um espaço na Baixall 
para dar continuidade a este processo. 

Conscientes da necessidade de dar 
continuidade a este processo com 

vistas a busca de altemativast 
ações concretas, vamos organil.81' 
outros eventos e atividades, espe- 
rando contar com mais apoio pcf 

parte da população, especialmente 
das nossas lideranças comunitárias. 

Ir. Yoland, 
Coordenadora do CDII 

em prol da Igreja. E a/orça missio- 
nária do Pe. Renato Chiera é 
uma resposta positiva a 
Deus, na consciência de 
que carregaste um tesou- 
ro em vaso de barro, e que 
mesmo em suas fraque- 
zas, se permitiu ser usado 
não por suas qualidades, 
mas através da graça de Deus 
em suas fraquezas: a Casa do Menor 
é o maior testemunho de sua devoção a Deus!", 
70 anos do Padre Renato 

Um dos pioneiros do movimento respon- 
sável por resgatar vidas de meninos de rua na 
Baixada Fluminense, no dia 21 de Julho, Pe. 

Renato celebrou junto à 
comunidade de Miguel 
Couto, onde reside há 29 
anos, os seus 70 anos de 
vida. 

Um belíssimo even- 
to que aconteceu no Cen- 
tro Cultural da Casa do 
Menor e que contou com 
a final do Campeonato 

"01, TUM, TUM, TUM BATE CORAÇÃO, 
QUE EU VOU SER DIZIMISTA PRA VALER!" 

(í, Agosto 

Comissão Diocesana 
da Pastoral do Dízimo 

Foram com estas palavras que celebra- 
mos o inicio do mês dedicado à Pastoral do 
Dizimo. 

Tudo isso foi vivenciado com uma boni- 
ta celebração Eucarística presidida pelo 
nosso Bispo Dom Luciano e concelebrada 
pelos Padres, Diáconos e Seminaristas dos 
nossos dez Regionais no dia 7 de julho. 

Em nome da Comissão Diocesana da 
Pastoral do Dízimo, nosso muito obrigado à 
todos. Aos dizimistas da nossa Diocese, aos 
Coordenadores (as) da Pastoral do Dizimo, 
Regionais, Paróquias e as Comunidades. Tam- 
bém nosso agradecimento à Equipe de Litur- 
gia, a Equipe de Cântico e ao Grupo de Teatro. Por fim, um agradecimento 
especial à todos: ao Bispo, Padres, Diáconos, seminaristas a toda a Cernis- 

Curso de Formação em Direitos Humanos 
O Centro de Direitos Humanos - CDH encerrou, com entrega de 

certificado, no dia 14 de junlro o Curso de Formação em Direitos 
Humanos com o 
tema: Reflexões 
Atuais acerca do 
Estatuto da Crian- 
ça e Adolescente, 
com a participação 
de 80 pessoas. 

Agradecemos 
aos ilustres pales- 
trantes: Maria de 
Fátima, Tânia Cubi- 

ça, Prof. Percival Tavares, José Botelho e o Defensor Público Dr.Antô- 
nio Carlos. 
Audiência sobre Segurança Pública 

O aumento da violência e falta de Segurança Públi- 
ca nos Municípios da Baixada Fluminense vem tomando 
proporções inusitadas, especialmente após a instalação 
das UPPs na Zona Sul do Rio de Janeiro. Sem deixar de 
ser uma medida positiva por parte do Governo Estadual 
em questão de Política de Segurança Pública, as UPPs 
trazem beneficio especificamente para as comunidades 
onde são instaladas. Estas medidas focalizadas permi- 
tem o deslocamento do crime e dos criminosos para 
outras áreas onde a frequência do patrulhamento é 
baixa e o número de policiais insuficientes para garan- 

ACONTECEU NO CENTRO DE DIREITOS HUMANOS 

Há 29 anos atuando em Miguel Couto, bair- 
ro carente de Nova [guaçu, Pe. Renato, nos seus 
45 anos de ministério se questiona: "será que fiz 
por merecer essa dádiva que é servir a obra de 
Deus? No entanto, diante da comunidade gos- 
taria de pedir perdão se por algum momento 
não correspondi de maneira adequada a esse 
chamador'. 

A missa em comemoração aos 45 anos de 
sacerdócio do Pe. Renato aconteceu no dia 29 
de Junho, e teve a participação do Pe. Wanderlin 
da Paróquia São Miguel Arcanjo iniciou sua 
fala afirmando com muito humor: "Somos uma 
comunidade de São Pedro. Mas, hoje celebra- 
mos em júbilo dois santos: Pedro e Renato! (Ri- 
sos). Jesus desejou fundar sua f greja a partir de 
pessoas simples e frágeis 
que tivessem uma rela- 
ção verdadeira e sincera 
de fé com Deus Pai. E 
assim, até mesmo Pedro 
que negou Jesus 3 vezes 
foi escolhido para atuar 
em sua obra: Deus usa as 
nossas fragilidades e as 
transformam em graça 

PADRE RENATO CHIERA: 
45 ANOS DE SACERDÓCIO E 70 ANOS DE VIDA 

1 
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sendo feito por eles e por muitas 
vezes nos decepcicnamos. 

É preciso fazer uma avaliação 
de como eles trabalharam durante 
os últimos quatro anos e buscar 
eleger homens e mulheres que 
promovam a dignidade do ser 
humano e o bem comum. O voto 
consciente é importante, mas, 
ainda mais importante é o trabalho 
de conscientização política que 
pode ser feito nesses dias que ante- 
cedem as eleições. 

Para isto, em sintonia com a 5" 
Semana Social Brasileira, a Comis- 
são para o Serviço da Caridade, da 
Justiça e da Paz, preparou uma 
"Cartilha de Reflexão" em fonna 
de "Tríduo", com três encontros 
para serem realizados na comuni- 
dade ou grupo. Este é um momento 
privilegiado para o resgate da espe- 
rança na vida de todos nós, especi- 
almente daqueles que sofrem a 
exclusão e seus efeitos. 

Pedimos a todos os padres, 
innãos, innãs e leigos (as) de 
nossa Diocese, que incentivem o 
povo, a refletir, iluminados por 
esta cartilha, onde esperamos estar 
contribuindo na construção do 
Reino de Deus. 

A cesse e adquira esta Cartilha 
de Reflexão, no Site da nossa Dio- 
cese iwww.mítraní.org.brv e orga- 
nize sua Comunidade ou Grupo. 
Maiores informações: 
E-mail: cdfsp@jg.com.hr 
Te/: 2669-2259 

A Coordenação 

' '.iill ' .,1 

Foto: Arquivo Diocesano 
Dom Adriano, Pe. Guilherme e Ir. Verônica 

"Com meu coraç,io franciscano, 
agradeço ao Senhor ;esus em todos os 
dias da minha •i!..ª· iPoW,"da Baixada 
me converteu"' !..e....� , e!Dt"l'lRP.� Hypolito 

Carlitus Omptin de Figuelredo 

SEOUltAlfÇA 

nos também o melhor do Cancioneiro Popu- 
lar brasileiro. Comunidade da Paróquia 
São José Operário-Califórnia. 
Hum ... nozes e castanhas: São abundantes 
em gorduras monoinsaturadas, que ajudam 
a diminuir o colesterol ruim, e em selênio e 
zinco minerais, fundamentais para prote- 
ger o organismo dos radicais livres. 

- 
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CENTRO SOCIOPOLÍTICO 

Será que lembramos em quem 
nós votamos para prefeit e, .. .ea- 
dor na última Eleição Municipal? 
Acompanhamos o que eles realiza- 
ram? Votamos na confiança de faze- 
rem o bem e deixamos de lado o 
acompanhamento do que está 

cLL::L(�L=� 
DIOCOI NOVA IIUAÇU t:.,(J_ � 

voE, 

AS ELEIÇÕES E O 
MUNICÍPIO QUE QUEREMOS 

"Hoje, mais do que mmca, somos 
chamados ao serviço do homem 

como tal, não somente dos 
católicos, a defender; sobretudo 

e em toda parte, os direitos 
da pessoa humana", 
(Papa João XXHn 

Estamos em um ano muito 
importante para a vida de nosso muni- 
cípio, ou seja, viveremos em outubro, 
as Eleições Municipais na qual vota- 
remos em Prefeitos e Vereadores que 
dever-lo nos representar e lutar pelos 
nossos direitos nas Prefeituras e nas 
Câmaras Municipais. 

- - - - - - - --- 

Maria Bethânia gravou um vídeo em homena- 
gem ao livro de poemas "O lado fatal", escrito 
por Lya Luft após a morte do marido Hélio Pel- 
legrino em 1988. O vídeo já está no Youtube. 
Francisco Pereira da Silva é um precioso dra- 
maturgo piauiense, cuja obra bebe profunda- 
mente na cultura popular nordestina. Seu espe- 
táculo "Ramanda e Rudá" em cartaz no Teatro 1 
(CCBB) não é bem dirigido pela atriz Regina 
Duarte, com inexperiência total na área da dire- 
ção segundo Bárbara Heliodora. 
Belíssima apresentação do Coral da Comuni- 
dade Jesus O Bom Pastor, 110 Musical "A Músi- 
ca Marcando o Tempo", com direção de Wan- 
derley. Em noite de gala, o Coral apresentou- 

a vez da Baixada. 

Assuntos, claros, sempre aconteciam no 
desempenho do dia a dia da vida diocesana, 
mas saborosos doces, bolos, sucos, leite e 
café, chá e chocolates nunca faltavam. Em 
cada planta, cada flor; em cada sorriso, em 
cada olhar, o dia franciscano numa Quarta- 
Feira sem cinzas se transformava num ilu- 
minado irmão sol, irmâ orante, celebrativo e 
festivo de Deus. 

Ah! Dom Adriano, saudade não tem 
idade. Como seria hoje Paz nossa ida em 
suas Quartas-Feiras aos seus 94 anos de 
Bem com a vida! 

QUARTA-FEIRA SEM FALTA LÁ EM CASA! •• li 

JJ� � ron� � f:x r.�� ... 
RETIRO PAROQUIAL 
PAI NOSSO JOVEM 

Paracambi se prepara para a comemoração 
de seus 52 anos de emancipação. A festa vai 
começar no dia do seu aniversário, dia 08 de 
agosto. Shows acontecerão com Belo, Rodri- 
guinho, Fala Mansa, Preta Gil e Victor e Leo. 
Os shows serão de graça, no tradicional Espa- 
ço Lanari, sempre a partir das 20h. 
Falando em shows, não percamos os mara- 
vilhosos Helton e Ordem Terceira no dia 18 
de agosto na Festa do nosso Seminário. 
Vamos cantar, dançar e aplaudir com atitu- 
de vocacional. 
Leandro Santana, o motorista Herculano 
da novela "Avenida Brasil", desenvolve 
Projeto Cultural em sua região, em Quei- 
mados. No Divino, agora Leandro é a voz e 

�oques e IITOQUlf"' 

Quarta-Feira era o seu dia mais fran- 
ciscano, mais caseiro, mais contemplativo 
e mais dialogável. Seu sublime e alegre 
sorriso era a melhor acolhida possível, 
suas mãos e seu abraço revestidos pelo 
simples hábito marrem, enalteciam nossas 
boas vindas e idas ao seu encontro. Era o 
dia humano, sereno e poético, era a Quar- 
ta-Feira da Vida em alegre comunhão. 

É um convidativo título que não só 
nos lembra um agradável espetáculo tea- 
tral, mas muito mais, o gesto carinhoso e 
fraterno de Dom Adriano. 

Emerson Morani Junior 

Nos dias 06, 07 e 08 de julho, ocorreu na Casa de Retiro Nosso Lar 
em São Vicente, Bclford Roxo, o Retiro Paroquial Pai Nosso Jovem'. 
Em sua 5ª edição, o PNJ reuniu setenta jovens da Paróquia Nossa 
Senhora Aparecida de Jardim Gláucia para momentos de oração, louvor 
e partilha, com o tema "ide, pois, fazer discípulos entre todas as 
ttações"(Mt28, 19). 

Ungidos pelo Espirita Santo, os jovens viveram estes três dias de 
reflexão, descobrindo a si mesmos discípulos de Cristo, não só dentro da 
greja mais também nas suas famílias, grupos de amigos e especialmente 

nos ambientes mais improváveis. Rumo a Jornada Mundial da Juventu- 
e, o Retiro serviu de preparação para esta manifestação tão grandiosa 
e discipulado e espírito missionário, aprendendo a ser jovens santos 

'que bebem Coca-Cola e comem hot-dog". 
Regado de momentos de adoração e confraternização, o Retiro pode 

omecer, cm tão pouco tempo, a graça de estar tão intensamente na presen- 
a de Deus, sem esquecer, é claro, de Nossa mãe Maria, que esteve interce- 
endo por nós em todos os momentos. Por fim, o encerramento com a 
anta Missa na Matriz alegrou a todos, com a acolhida repleta de emoção 
e toda a comunidade e o sentimento de dever cumprido de toda a equipe 
e apoio e execução, composta também em sua maioria por jovens. 

Agradecemos acima de tudo a Deus, que esteve nos orientando em 
odos os momentos e proveu todas as graças recebidas. Também agrade- 
emos às equipes de cozinha, vigia e apoio, instrumentos de Nosso Pai 
mado em mais uma de suas infinitas obras, e a toda a paróquia pelas 
rações, intenções e doações mais que bem vindas. 



MARCOU a contagem regressiva de um ano 
para a Jornada Mundial da Juventude 

Dom Luciano também deu a sua palavra 
de pastor e amigo da juventude e junto aos pre- 
sentes deu 50 pulinhos! 

Mas ainda precisamos de muitos para a 
preparação da Semana Missionária, que acon. 
tecerá entre os dias 18 e 21 de julho de 2013, 
em preparação a Jornada Mundial da Juventu. 
de. Nos Regionais 3, 6, 7 e 9 acolheremos mui- 
tos peregrinos estrangeiros, e para isso a quan- 
tidade de voluntários deve ser grande! 

Entre no blog 
www.jmjni2013.blogspot.com.br e se 

inscreva pra ser voluntário da 
Semana Missionária! 

Abraço, a gente se vê por aí!! 
Equipe de Comunicação da JMJ 
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NÃO PERCA A PRÓXIMA OFICINA 
DA PASCOM EM SETEMBRO 

Informações nos sites: 
WWW mitram org.brewww.pascomn1.xpgcom.br 

iº ENCONTRA. 
DiOCESAN 
DOS COROINHAS, ACÓLITOS E CERIMONIÁRIOS -�- 
A Mlssllo do DI«- C:Ontlnua e Nós Juntas ramb4ml 

Pastoral da Comunicação 
ENCONTRO NACIONAL DA 

PASTORAL DA COMUNICAÇÃO 
"Identidade e Missão" foi tema do 3° Encontro Nacional da Pas- 

toral da Comunicação (Pascom), promovido pela CNBB. O encontro 
aconteceu dos dias 19 a 22 de julho, nas dependências do Santuário Naci- 
onal de Aparecida, em Aparecida-SP reunindo cerca de 600 agentes da 
Pascom de todo país. 

A Diocese de Nova Iguaçu encaminhou três agentes da equipe dio- 
cesana da Pascom .!!!!!!ll!:11"" ..;;. ....;­:­: 
para serem os multi- 
plicadores das infor- 
mações obtidas. 

O principal obje- 
tivo foi reunir as pes- 
soas que fazem a 
comunicação da Igre- 
ja no Brasil para troca 
de experiências e apri- 
moramento dos traba- 
lhos realizados em cada Diocese, pastoral ou organismo. 

Paz e Bem! 
Eloy Bezerra/ Coordenador da Pasco• 

Paróquia edo Movi- 
mento. 

Agora chegou 
o dia de retomar 
para sua Pátria, não 
como aquele filho 
pródigo, mais com 
as nquezas que 
aqui encontrou, 
com as experiênci- 
as e corno águia 
pequena que voa 
para longe e um dia 
retorna para o 

boa vontade e ânimo para estar lá. Segundo ele, 
"a corrida foi um sucessot" 

O Bote Fé na Vida tem, entre os diversos 
objetivos, divulgar a 
Jornada Mundial, 
promover a qualida- h de de vida e evange- 

lizar através do 
esporte, como 
canal de prevenção r .. 
às drogas e promo- l'9 
çâo de saúde (tema _ 
da Campanha da ,, 
Fraternidade deste r 
ano) e, inserindo, pl 
assim, todos os 
nossos jovens no 
momento histórico 
que o Brasil vai 
viver! O evento 

mesmo ninho. 
Precisamos agradecer pelas 

duas décadas de presença e que na 
Itália possa ter o mesmo êxito na 
sua nova Paróquia e no MCC. 

Obrigado Padre Arnaldo! Até 
um dia, reze por nós que aqui 

rezaremos pelo senhor. 

Agosto 0 

to, queremos agra- 
decer ao amigo e 
Assessor Eclesiásti- 
co do Movimento 
de Cursilho de Cris- 
tandade (MCC) em 
nossa Diocese, Pe. 
Arnaldo Rossi, 
pelos anos que este- 
ve conosco na Paró- 
quia de Santa Rita 
de Cássia e como 
assessor do MCC. 

Ele, com seu 
testemunho, encontrou no MCC 
Diocesano a família Decolores e 
ajudou durante todos esses anos 
para que os carismas do Cursilho 
de Cristandade não fossem esque- 
cidos, abriu sua casa e a Paróquia e 
como um Pai orientou e formou de 
forma direta e indireta todos os 

EM TUDO DAI GRAÇAS! 
Nesse momen- membros da sua 

CRUZ MISSIONÁRIA 
EM SÃO SIMÃO 

No dia 09 de 
Julho a Comunida- 
de Santa Rita de 
Cássia, no Amapá, 
da Paróquia de São 
Simão, recebeu a 
Cruz Missionária. 

A caminhada 
da Cruz irá percor- 
rer as comunidades 
da Paróquia até o 
dia23desetembro. 

Os jovens das comunidades, que estão empenhados para a Jornada 
Mundial da Juventude, encerrarão o evento com uma tarde cultural. 

Vftor Fabiano 

INFORMES DA JMJ VOCÊS SABIAM QUE A CORRIDA É O 
SEGUNDO ESPORTE MAIS PRATICADO O PAÍS? 

A JORNADA MUNDIAL DA 
JUVENTUDE é o maior evento internacio- 
nal da Igreja Católica e deve reunir cerca de 
cinco milhões de pessoas no Rio de Janeiro. 
Foi estabelecida para incentivar a prática 
esportiva como meio de prevenir às drogas e 
promover a saúde. Dentro desse contexto de 
valorização da vida, a Comissão Episcopal 
Pastoral para a Juventude da CNBB propõe 
que as dioceses de todo o Brasil organizem 
corridas de rua intitulada Bote Fé na Vida, para 
serem realizadas simultaneamente. 

Com muita rc e ténis no pé no dia 22 de 
julho, o Centro de NovaJguaçu viu aproximada- 
mente 900 atletas, crianças, jovens e adultos, 
com muita força e determinação! Quem os via, 
se contagiava de tanta alegria! O Jovem Rafael, 
cadeirante, da Paróquia Nossa Senhora Apare- 
cida do Regiona1 8, mostrou que só precisava de 



;ASADA 
IDARIEDADE 

ese, mas, sobretudo, obrl- 
ue o senhor é: UM PASTOR 
IE/ 
ou o Bom Pastor. 
stor dá a vida por suas 
lhas ... (Jo 10,11). 
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CLUBE DE MÃES 
( ... ) não existe professora 
nem aluna, somos todas 
iguais. Pág. 06 

oa que vive em 
situação de rua mostra a 
profunda necessidade de 
Deus. Pág. 03 

AIHaços Fraternos 
e Bom Encontro a-e- COmlssão Diocesana 

da Pastoral Bll,lk:a 

o povo de Deus no conhecimento e na vivência 
a cerca da Palavra. Impulsionado pelo Conci- 
lio Vaticano 11, e percebendo-se a carência dos 
católicos a cerca do conhecimento da Palavra 
de Deus, foi-se passando de um processo de 
distribuição de Bíblia, para uma experiência 
mais profunda a partir dos grupos de estudos e 
dos círculos bíblicos, fortemente alimentados 
pelo dinamismo das Comunidade Eclesiais de 

Base, que fez com que a 
Palavra de Deus fosse 
mais conhecida, amadâ e 
vivenciada. Agora com as 
palavras . do papa Bento 
XVI, "é hora de perceber 
que a Palavra de Deus é a 
alma (coração)' de toda a 
ação da Igreja". 

No mês da Bíblia, é o 
momento para refletirmos 

errrnossas comunidades em que consiste a Ani- 
mação Bíblica de toda a Pastoral e que passos 
deveremos dar para que de fato a Bíblia possa · 
estar no centro de nossa ação evangelizadora. 

"A animação bíblica quer que a Palavra de 
Deus que a Sagrada Escritura transmite, seja - 
na pàstora(orgânica da Igreja-a seiva eo cora- 
ção que torna realidade o encontro com Jesus 
Cristo em todas as instâncias pastorais". 

Pe. Geomax de.Jesus Guimarães Ramos 
Coordenador de Pastoral 

mestre que ser voca 
dele e saber supera 
dos,.e ..... 

ngelista Marcos ele res- 
nderia: basta "ficar com 
". Esse gesto é carregado 
sentido, pois revela a peda- 
gia do evangelista para 
s comunidades e nossas 
hoje. Para ele a vocação 
tã, em seu primeiro passo 

de ficar com o Mestre. E 
r não é simplesmente 
r junto fisicamente, mas 

enciar sua proposta de 
a. Formar comunidade. 
ender seus gestos na cons- 
ção do Reino de Deus. Por- 
to, é só ficando com o Mes- 
Jesus que poderemos com 

'' E FORAM ATÉ IEL"é!' 
Qual é o sentido de nossa preender a nossa 

ação cristã? Quando acon- vocação cnstã que é 
o chamado de Deus? E continuar seus ges- 

1 é o seu conteúdo? Essas tos e palavras em 
outras perguntas leva-nos a favor dos pequenos. 
tar sempre entender o sen- Mediante isso, o 

dessa palavra em nossas nosso encarte desse 
as pessoais. mês pretende aju- 

Muitas são as respostas e dar nossos amantes 
finições sobre vocação. das Sagradas Escrituras e afastam do Reino. No terceiro 

as, se perguntássemos ao membros dos círculos bfbtlcos encontro, no dialogo de Jesus 
a se alimentarem da com o "jovem rico" aprende- 
mensagem de Marcos mos que a nossa vocação é 
sobre o tema da vaca- anunciar a vida aos pobres. 
ção. No Primeiro encon- Através do despojamento pos 
tro, a vocação está liga- sarnas compreender melhor a 
da a ficar com ele e for- vida com o Mestre E no quar 
mar comunidade. Estan- to encontro, nossa vocaçao 
do com o Mestre apren tem que levar a CRUZ No d1á- 
demos o sent do de logo de Jesus com Pedro 
nossa comun dade e apre demos que a Cruz não é 
vocação. anu 1ar o Rei- derrota e "fardo pesado", mas 

no. No segundo encontro fidehdade ao Reino do amor- 
aprendemos também com doação. 

' � Então lrrnãos e rmãs de - · I; ::-.,;,1 caminhada b1 1 ca possa 
- mos reaprender o se do de 

ser vaca onado de Deus na 
m ssao do Reino E, 

mo tempo le a a comu 
mdade de fé ser s nal do Mes 
tre Jesus que nos ensma a 
evar a sua mensagem liber- 
tadora. 

Deus. Gostaria de refletir sobre dois aspectos: 
1° - O Evangelho de Marcos é o livro do Mês 
da Bíblia a ser utilizado pela Igreja em 2012. 
Com o tema "Discípulos missionários a partir 
do Evangelho de Marcos" e o lema é "Cora- 
gem! Levanta-te! Ele te chama" (Me 10,49) 
muitas comunidades já realizaram ou realiza- 
rão estudos sobre este Evangelho. Seria impor- 
tante que todos fizessem. 
Carlos Mesters e Francis- 
co Orofino prepararam .o 
livro :•o evangelho de 
Marcos" - Um roteíro de 
viagem tettdó Jesus como 
guia. Por meio deste livro, 
as comunidades podem . 
fazer uma lejtura orante 
de Marcos. e aprender 
como discípulos e .disci- ..,.,_ .., 
pulas' de Jesus assumiram 
a missão e orno rumo central de sua vida. 
2� - A Igreja vem insistindo desde o último 
Sínodo dos Bispos sobre a Palavra de Deus na 
vida e missão da Igreja de que a Pastoral Bibli- · 
ca não pode ser justaposta com as outras pasto- 
rais, mas deve ser entendida como a "Anima- 
ção Bíblica de todaa Pastorar'. Ou seja, toda 
a nossa ação pastoral deve ser animada pela 
Bíblia. Ela tem que perpassar toda a ação da 
Igreja; estar na centralidade. 

A Pastoral Bíblica por muito tempo vem 

Diocese de Nova lguaçu 
Círculos Bíblicos 

M• Mlnltn.,,. .. 112 ::�s�: 
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PARTILHAR A PALAVRA QUE É VIDA 
Ointrodução à Je;tura do texto. A missão de Jesus, 
narrada por Marcos, revela na caminhada as dificulda- 
des que a mesma pode levar. Uma dessas são os con 
flitos. Mesmo assim Ele está sempre presente. Olhe 
mos como o texto nos ajuda compreender melhor 
isso. 
0Leitura lenta e atenta do texto: Me 4,35-41 
OPerguntas para ajudar na reflexão: 

1-Qual versículo que mais lhe chamou a atenção, 
Porquê? 

2- Em sua opinião, o que significam as tempests- 
des que colocam medo nos discípulos? 

3- Qual é a nossa posição mediante 
as dificuldades na comunidade? 

CELEBRAR A VIDA EM 
FORMA DE ORAÇÃO 

Em nosso encontro de hoje descobrimos 
que Jesus nos ajuda a superar os "me- 
dos" e "conflitos" mediante a sua presee 
ça. Façamos nossas preces rezando 
Senhor, ajudai-nos a viver a nosSl 
vocação. 
Rezar o Salmo 26, a Oração das Voca- 
ções, o Pai Nosso e a Ave-Maria. 
Canto final e despedida fraterna. 

NÃO PERCA A PRÓXIMA OFICINA 
DA PASCOM EM SETEMBRO 

Informações nos sites: 
www.mitrani.org.br e www.pascomni.xpg.com.br 
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mações obtidas. 
O principal objc 

tivo foi reunir as pes 
soas que fazem 
comunicação da Igr 
ja no Brasil para troe 
de experiências e apn 
moramento dos traba 
lhos realizados em ca 

Jesus. Essa comunidade é vocacionada por Deus, pois é 
obra dele. Observemos as atitudes que a comunidade 
deve exercer para continuar a missão do Reino. 
0 Leitura lenta e atenta do texto: Me 3, 13-19 

OPerguntas para ajudar na reflexão: 
1- Qual versículo que mais lhe chamou atençãoj 

Porquê? 
2- As três atitudes de Jesus no chamado dos pn- 

meiros é a forma concreta de praticar o seu Reino. 
Como a nossa comunidade pode estar atenta a esse 
chamado? 

3- O nosso compromisso Batismal é cumprir a 
ordem d'Ele. Quais são as dificuldades de nossa comu 
nidade em cumprir esse mandato? 

CELEBRAR A VIDA EM FORMA DE ORAÇÃO 
Em nosso encontro de hoje descobrimos que Jesus 
nos convida a ficarmos com ele para formar comuni• 
dade. E esse convite é um chamado a viver a vocaçãa 
de cristão. Façamos nossas preces rezando: Senhor, 
ajudai-nos a viver a nossa vocação. 
Rezar o Salmo 1, a Oração das Vocações, o Pai Nosso 
e a Ave-Maria. 
Canto final e despedida fraterna. 

"Porque vocês são tão medrosos?" 
CONFLITOS NA VOCAÇÃO 

Marcos 4,35-41 

"E foram até ele" 
FICAR COM JESUS: EIS A NOSSA VOCAÇÃO 

Marcos 3,13-19 

as riquezas que 
aqui encontrou, 
com as experiênci- 
as e como águia 
pequena que voa 
para longe e um dia 
retorna para o 

mesmo ninho. 
Precisamos agradecer pelas 

duas décadas de presença e que na 
Itália possa ter o mesmo êxito na 
sua nova Paróquia e no MCC. 

Obrigado Padre Arnaldo! Até 
um dia, reze por nós que aqui 

rezaremos pelo senhor. 

ACOLHIDA IGUAL O 1 º ENCONTRO 
UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ. PENSAR 

Dona Regina teve uma vida de dificuldades 
desde cedo, trabalhando para sustentar os 
filhos, sempre frequentando a comunidade cris- 
tã. Ela tinha um sonho: cursar uma faculdade. 

Com o passar do tempo começaram a apare- 
cer alguns conflitos. Ela era casada e seu esposo 
não queria que ela estudasse. Seus irmãos tam- 

i. bém não a apoiavam, pois achavam que já esta- 
va velha demais para estudar. Mesmo com estes 
conflitos, ela continuava a pedir a Deus que não a 
deixasse desistir do seu sonho. 

O tempo passou ... Seu casamento não deu 
certo, assim, ela pode estudar e reall- .---• 
zar seu sonho. Terminou o segundo 

• · grau e fez um curso superior. Agora 
formada não se envergonha dos sal- 

- gadinhos e faxinas que realizou para 
pagar os estudos. Hoje é uma psicó- 
loga. Não tem medo e nem vergonha 

• de dizer que crê em Jesus. Reconhece ' 
n'Ele o caminho que deve seguir nos 
momentos de dificuldades. Vamos 
conversar um pouco sobre isso. 

1- Já passou por conflitos que 
abalaram a sua fé? Partilhe. 

ACOLHIDA PARA TODOS OS ENCONTROS 
Preparando o ambiente com flores, biblia, fotos 
da comunidade. 
Acolhida fraterna de todos os presentes e 
evocação da Santíssima Trindade. 
Canto inicial 
UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ. PENSAR = Como no tempo de Jesus, hoje em nossas 

� comunidades, somos escolhidos em pequenos = grupos entre multidões para divulgarmos a Boa 
� Notícia, isto é, proclamar o Reino. O grande desa- 
�, fio, nesta escolha, é continuar a dedicação com 
,. as três atitudes do anúncio do Reino: estar com 
• ele (criar comunidade); pregar o evangelho (con- 

tinuar a missão de Jesus); expulsar os demônios 
• (libertar os homens de tudo que escraviza e alie- 

na). Vamos conversar um pouco sobre isso. 
1- Converse um pouco sobre como aconte- 

• ceu o seu "chamado" para estar na comunidade? 
PARTILHAR A PALAVRA QUE É VIDA 

O Introdução à leitura do texto: Marcos apre- 
senta a formação da "comunidade" realizada por 

Agosto 

CRUZ MI 
EMSÃ 

0 

Ele, com seu 
testemunho, encontrou no MCC 
Diocesano a família Decolores e 
ajudou durante todos esses anos 
para que os carismas do Cursilho 
de Cristandade não fossem esque- 
cidos, abriu sua casa e a Paróquia e 
como um Pai orientou e formou de 
forma direta e indireta todos os 

EM TUDO DAI GRAÇAS! 
Nesse momen- membros da sua 

to, queremos agra- ParóquiaedoMovi- 
decer ao amigo e mento. 
Assessor Eclesiãsti- j Agora chegou 
co do Movimento � o dia de retomar 
de Cursilho de Cris- para sua Pátria, não 
tandade (MCC) em como aquele filho 
nossa Diocese, Pe. pródigo, mais com 
Arnaldo Rossi, 
pelos anos que este- 
ve conosco na Paró- 
quia de Santa Rita 
de Cássia e como 
assessor do MCC. 

No dia 09 de 
Julho a Comunida- 
de Santa Rita de 
Cássia, no Amapá, 
da Paróquia de São 
Simão, recebeu a 
Cruz Missionária. 

A caminhada 
da Cruz irá percor- 
Itt as comunidades 
da Paróquia até o 
dia 23 de setembro. 
� jovens das comunidades, que estão empenhados para a Jornada 

Mundial da Juventude, encerrarão o evento com uma tarde cultural. 
Vítor Fablano 

A JORNADA MUI\ 
JUVENTUDE é o maior even 
nal da Igreja Católica e deve n 
cinco milhões de pessoas no R 
Foi estabelecida para iucenti 
esportiva como meio de prever 
promover a saúde. Dentro dess 
valorização da vida. a Comisr 
Pastoral para a Juventude da ( 
que as dioceses de todo o Bra 
corridas de rua intitulada Bote F, 
seremrealizadassimultaneamen 

Com muita fé e tênis no pc 
julho, o Centro de Novalguaçu vi 
mente 900 atletas, crianças, jov 
com muita força e determinação 
secontagiavadetantaalegria! O 
cadeirante, da Paróquia Nossa S 
cida do Regional 8, mostrou que e 

INFORMES D 
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;ou o Bom Pastor. 
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:ASADA 
IDARIEDADE 
oa que vive em 

situação de rua mostra a 
profunda necessidade de 
Deus. Pág. 03 

CLUBE DE MÃES 
( ... ) não existe professora 
nem aluna, somos todas 
iguais. Pág. 06 

assumir a cruz como caminho de evangelização. 
eJLeitura lenta e atenta do texto: Me 8,27-33 

fJPerguntas para ajudar na reflexão: 
1- Qual versículo que mais lhe 

chamou a atenção? Porquê? 
2- Qual a preocupação de Pedro 

em chamar a atenção de Jesus? 
3- Como agir diante das muitas 

compreensões da pessoa de Jesus que 
existem hoje e são veiculadas também 
pela mídia? 

CELEBRAR A VIDA EM FORMA 
DE ORAÇÃO 

Em nosso encontro de hoje vimos a 
importância de reconhecer e assumir 
nossa vocação cristã. Também vimos à 
necessidade de crescer no conheci- 
mento verdadeiro da pessoa de Jesus, 
de entendermos sua entrega até o 
assumir da morte na cruz. Façamos 
nossas preces rezando: Senhor, aju- 

dai-nos a viver a nossa vocação. 
Rezar o Salmo 67(66), a Oração das Vocações, o Pai 
Nosso e a Ave-Maria. 
Canto final e despedida fraterna. 

cos, apresenta-nos a proposta do Reino: opção prefe- 
rencial aos Pobres. Nisso saberemos realmente o sig- 
nificado da partilha que tanto Cristo nos falou. 
eJLeitura lenta e atenta do texto: Me 10,17-31 

OPerguntas para ajudar na reflexão: 
1- Qualquer versículo que 

mais lhe chamou a atenção? Por 
" quê? 

2- O que precisamos renunciar 
para seguir Jesus? 

3- O reino de Deus é partilha 
aos pobres. Estamos preparados 
para vivê-lo? O que falta? 

CELEBRAR A VIDA EM 
FORMA DE ORAÇÃO 

Em nosso encontro de hoje desco- 
brimos que o Reino de Deus é dom 
e partilha. Eis a nossa vocação. 
Façamos nossas preces rezando: 

Senhor, ajudai-nos a viver a nossa vocação. 
Rezar o Salmo 67(66), a Oração das Vocações, o Pai 
Nosso e a Ave-Maria. 
Canto final e despedida fraterna. 

o povo de Deus no conhecimento e na vivência 
a cerca da Palavra. Impulsionado pelo Concí- 
lio Vaticano II, e percebendo-se a carência dos 
católicos a cerca do conhecimento da Palavra 
de Deus, foi-se passando de um processo de 
distribuição de Bíblia, para uma experiência 
mais profunda a partir dos grupos de estudos e 
dos círculos bíblicos, fortemente alimentados 
pelo dinamismo das Comunidade Eclesiais de 

Base, que fez com que a 
Palavra de Deus fosse 
mais conhecida, amada e 
vivenciada, Agora com as 
palavras. do papa Bento 
XVI, "é hora deperceber 
que a Palavra de Deus é a 

. alma (coração/ de toda a 
ação da igreja". 

No mês da Biblia, é o 
momento para refletirmos 

em nossas comunidades em que consiste ãAni- 
mação Bíblica de toda a Pastoral e que passos 
deveremos dar para que de fato a Bíblia possa · 
estar no centre de nossa ação evangelizadora. 

"A animação bíblica quer que a Palavra dê 
Deus que a Sagrada Escritura transmite, seja- 

•na pastoral orgânica da Igreja-a seiva e o cora- 
ção que torna realidade o encontro com Jesus 
Cristo em todas as instâncias pastorais". 

Pe. Geomax de Jesus Guimarães Ramos 
Coordenador de Pastoral 

_ "Só lhe falta uma coisa" 
VOCAÇAO: RENUNCIA EM FAVOR DOS POBRES 

Marcos 10,17-31 

"Se alguém quer me seguir, renuncie a si mesmo" 
VOCAÇÃO: CAMINHO DA CRUZ 

Marcos 8,27-33 

ACOLHIDA IGUAL O 1 ° ENCONTRO 
M FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR 
o ser humano hoje está muito materialista, 

ocêntrico, descrente de Deus e de sua vontade 
verdade. O ter vale mais do que o ser. 

Jesus veio nos ensinar 
e o seu reino é de igualda- 

e para todos e, principal- 
ente, para os menos favo- 
cidos. Só assim podemos 

firmar, então, que o Reino 
e Deus é dom e partilha. 

vamos conversar um pouco 
• sobre isso. ' 

1- O que significa, para ''C 
você, a partilha dos bens? I'\ ,- 

2- Como estamos parti- ,... .. 
lhando os dons de Deus que .[ 

_ recebemos? • 
PARTILHAR A PALAVRA 

QUE É VIDA 
Ointrodução a Leitura do Texto: No diálogo 
de Jesus com o "Jovem" Rico, o evangelista Mar- 

Deus. Gostaria de refletir sobre dois aspectos: 
1° - O Evangelho de Marcos é o livro do Mês 
da Bíblia a ser utilizado pela Igreja em 2012. 
Com o tema "Discípulos missionários a partir 
do Evangelho de Marcos" e o lema é "Cora- 
gem! Levanta-te! Ele te chama" (Me 10,49) 
muitas comunidades já realizaram ou realiza- 
rão estudos sobre este Evangelho. Seria impor- 
tante que todos fizessem. 
Cat!Os Mesters e Francis- 
co Orofino 'prepararam .o 
livro :•o evangelho de 
Marcos" - Um roteíro de 
viagem tendo Jesus como 
guia. Por meio deste livro, 
as comunidades podem. 
fazer uma leitura orante 
de Marcos. e aprender 

1 como discípulos e .discí- 11,.,.. ...1, 
pulas de Jesus asswniram 

1 a missão eomo rumo central de sua vida .. 
2º - A Igreja vem insistindo desde o último 
Sínodo dos Bispos sobre a Palavra de Deus na 
vida e missão da Igreja de que a Pastoral Bibli- · 

1 ca não pode ser justaposta com as outras pasto- 
rais, mas deve ser entendida como a "Anima- 

l ção Bíblica de toda a Pastorar'. Ou seja, toda 
a nossa ação pastoral deve ser animada pela 
Bíblia. Ela tem que perpassar toda a ação da 
Igreja; estar na centralidade. 

A Pastoral Bíblica por muito tempo vem 

ACOLHIDA IGUAL O 1 ° ENCONTRO 
UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR 

Muitos cristãos ainda têm dificuldades para 
identificar e assumir sua vocação r 
cristã. Reconhecer Jesus como o 
mestre que nos acolhe e nos con- 
vida ao seu seguimento. É Ele que 
nos fortalece, chama à prática do 
amor e confia o anúncio do seu 
Evangelho, garantindo assim o 
meu chamado. Vamos conversar 
um pouco sobre isso. 

1- Como sabemos que Jesus 
nos chama? Quais são as formas? 

2- Como a minha comunidade 
tem trabalhado a sua vocação de 

• seguir a Cristo? Existe ainda algu- 
ma dificuldade? 

- PARTILHAR A PALAVRA QUE 
É VIDA 

i 
Ointrodução a Leitura do tex- 
to: No texto de hoje, Marcos, em sua pedagogia, 
ensina as suas comunidades que o que pensamos 
sobre Jesus não pode nos livrar da cruz. O cami- 
nho de fé tem que ser de total radicalidade, isto é, 



PREPAREM-SE PARA 
OSSA GINCANA BÍBLIC 

NO PRÓXIMO MÊS 
ESTAREMOS DANDO 

MAIORES DETALHES. 

2-Senhor se Tu me chamas, eu quero te ouvir, 
Se queres que eu te siga, respondo: eis-m 
aqui. 

Profetas te ouviram e seguiram tua voz, andara 
mundo afora e pregaram sem temor. Seus passo 
tu firmastes sustentando seu vigor. Profeta tu 
chamas: vê Senhor, aqui estou. 
Nos passos do teu Filho toda igreja também vai 
seguindo teu chamado de ser santo qual Jesu 
Apóstolos e mártires se deram sem medir. Apóstol 
me chamas: vê Senhor, estou aqui. 

Tantas vocações sentindo, que martírio, me 
Senhor./ Alegrei-me, descobrindo, minha vocação. 
o amor. 

1 

Amém! 
Paulo VI 

NÃO PERCA A PRÓXIMA OFICINA 
DA PASCOM EM SETEMBRO 

Informações nos sites: 
www.mitrani.org.br e www.pascomni.xpg.com.br 

iº ENCONTRÃ- 
0 i O CES A N - 
DOS COROINHAS, ACÓLITOS E CERIMONIÁRIOS 
A Mlssdo da Diocese Continua e N6sjunt.os também! 

.................... ;, .... ;, ,,uv,- 
mações obtidas. 

O principal obje 
tiva foi reunir as pes 
soas que fazem 
comunicação da Igre 
ja no Brasil para 
de experiências e ap · 
moramento dos trab 
lhos realizados em ca 

Jesus, Mestre divino, 
Que chamaste os apóstolos a vos seguirem, 
Continuai a passar pelos nossos caminhos, 
Pelas nossas famílias e pelas nossas escolas, 
E continuai a repetir o convite a muito de nossos jovens. 
Dai coragem às pessoas convidadas, 
Dai força para que vos 
sejam fiéis como 
apóstolos leigos, 
Como sacerdotes, como 
religiosos e religiosas, 
Para o bem do povo de 
Deus e de toda 
humanidade. 

L lll 

AVISOS DA COMISSÃO 

membros da sua 
Paróquia e do Movi- 

Dia 11 de Agosto 
Retiro Diocesano da Comissão 

da Pastoral Bíblica 
Casa de Oração 

Pregador: Pe. Marcus Barbosa 
Tema: a Prática de Jesus no 

Evangelho de Marcos 
Não esquecer de levar a Caneca. 

menta. 
j Agora chegou 
� o dia de retornar 

para sua Pátria, não 
como aquele filho 
pródigo, mais com 
as riquezas que 
aqui encontrou, 
com as experiênci- 
as e como águia 
pequena que voa 
para longe e um dia 
retorna para o 

mesmo ninho. 
Precisamos agradecer pelas 

duas décadas de presença e que na 
Itália possa ter o mesmo êxito na 
sua nova Paróquia e no MCC. 

Obrigado Padre Arnaldo! Até 
um dia, reze por nós que aqui 

rezaremos pelo senhor. 

1- Tua Igreja é um corpo,/ cada membro é 
diferente;/ e há no Corpo, certamente, 
coração, ó meu Senhor./Dele nasce a 
caridade,/dom maior, mais ;mportante;/ 
nele, enfim, achei radiante/minha vocação: o 
AMOR! 

Que loucura não fizeste,/ vindo ao mundo nos 
salvar! E depois que Tu morreste,/ ficas vivo neste 
altar! 
Os teus santos compreenderam / Teu amor sem 
dimensão; e loucuras cometeram,/ em sua própria 
vocação. 
O martírio, eis meu sonho. / Dar-te o sangue, de 
uma vez! A mil mortes me disponho; sofrerei com 
intrepidez! 

CANTOS PARA O ENCONTRO 

ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES 

CRUZ MI 
EMSJ 

EM TUDO DAI GRAÇAS! 
Nesse momen- 

to, queremos agra- 
decer ao amigo e 
Assessor Eclesiásti- A 
co do Movimento J� 
de Cursilho de Cris- IP. 
tandade (MCC) em 
nossa Diocese, Pe. 
Arnaldo Rossi, 
pelos anos que este- 
ve conosco na Paró- 
quia de Santa Rita 
de Cássia e como 
assessordoMCC. 

Ele, com seu 
testemunho, encontrou no MCC 
Diocesano a família Decolores e 
ajudou durante todos esses anos 
para que os carismas do Cursilho 
de Cristandade não fossem esque- 
cidos, abriu sua casa e a Paróquia e 
como um Pai orientou e formou de 
forma direta e indireta todos os 

No dia 09 de 
Julho a Comunida- 
de Santa Rita de 
Cássia, no Amapá, 
da Paróquia de São 
Simão, recebeu a 
Cruz Missionária. 

A caminhada 
da Cruz irá percor- 
rer as comunidades 
da Paróquia até o 
dia23 de setembro. 

Os jovens das comunidades, que estão empenhados para a Jornada 
Mundial da Juventude, encerrarão o evento com uma tarde cultural. 

Vítor Fabiano 

A JORNADA MUI 
JUVENTUDE é o maior ever 
na1 da Igreja Católica e deve r 
cinco milhões de pessoas no F 
foi estabelecida para incent 
esportiva como meio de preve 
promover a saúde. Dentro des 
valorização da vida, a Comis 
Pastoral para a Juventude da 1 

que as dioceses de todo o Bn 
corridas de rua intitulada Bote F 
seremrealizadas".iimultaneame1 

Com muita fé e tênis no p 
julho, o Centro de Nova Iguaçu v 
mente 900 atletas, crianças, jo- 
com muita força e detenninação 
.se contagiava de tanta alegria! e 
cadeírante, da Paróquia Nossa � 
cida do Regional 8, mostrou que 

Agosto 

INFORMES D 


